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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

ODia Internacionalcontra a ExploraçãoSexuale
o Tráfico de Mulheres e Crianças ressaltou a gravi-
dade desses crimes. Em Montes Claros, de janeiro a
julho de 2024, foram registrados 22 casos de abusos
contra crianças de zero a 11 anos. PÁGINA 4

Exploração
sexual

O Diado Idoso, celebrado em 1º de outubro, desta-
ca a importância da terceira idade na sociedade.
Um levantamento do Sebrae revela que o número
de empreendedores com 60 anos ou mais cresceu
42% entre 2012 e 2023, representando 13,5% dos do-
nos de negócios. Em Minas, 12,1% da população
sênior é proprietária de algum negócio. PÁGINA 7

Trabalhadores de 54 cidades sob a Superinten-
dência Regional de Saúde de Montes Claros recebe-
ram instruções sobre a substituição da Vacina Oral
PoliomieliteBivalentepela VacinaInativadaPolio-
mielite, que é injetável. A mudança, determinada
peloMinistériodaSaúde,visa tornaroesquema va-
cinal mais seguro e apoiar a erradicação da polio-
mielite no Brasil. A nova vacina oferece vantagens
como a necessidade de menos doses e é indicada
para crianças imunocomprometidas.PÁGINA 3

Terceira idade
mais ativa

Substituição
da vacina
poliomielite

Apósum estrondono EdifícioRoma, a Construto-
raTuranoalegouque foiumdesplacamentode con-
creto esperado, mas o Ministério Público de Minas
Gerais contradisse, afirmando que houve ruptura
de um pilar não previsto. Os moradores expressam
preocupação com a segurança e denunciam a falta
de assistência da construtora, destacando que a si-
tuação está sendo minimizada. Alguns residentes
relatammedo einsegurança, temendo pela integri-
dade de suas famílias. O Corpo de Bombeiros libe-
rou o entorno após análise. PÁGINA 5

Edifício Roma volta a
preocupar moradores

Moradores expressammedo e insegurança após novo estrondo no Edifício Roma

Aexperiência e amaturidade são fatores que contribuempara o sucesso desse segmento

MÁRCIA VIEIRA

LARISSA DURÃES



Jean Eldin*

Há quase duas décadas, repercutiu
no mundo inteiro as iniciativas do go-
verno japonês para barrar o aumento
da obesidade no país, apesar de a re-
gião ter uma das populações com o me-
nor índice do problema entre as na-
ções mais ricas do mundo - apenas
3,7% dos japoneses se encontravam
acima do peso.

Entre as medidas, as leis Shuku Iku,
voltada à educação alimentar das
crianças e ao desenvolvimento de car-
dápios saudáveis nas escolas, e a Lei
Metabo, que estimula adultos entre
40 e 75 anos a fazerem uma medição
anual da circunferência abdominal
(com o incentivo de empresas e admi-
nistração pública).

Mas, na contracorrente desta cam-
panha, na outra ponta do iceberg, está
uma outra grave questão. Muito re-
centemente, a “BBC Brasil” publicou
uma matéria que abordou como o au-
mento do número de mulheres jovens
abaixo do peso se tornou um grande
problema de saúde naquele país e tem
demandado medidas do governo. É a
busca pelo chamado “peso Cinderela”.

O termo teve origem no Japão e im-
plica um Índice de Massa Muscular
(IMC) abaixo de 18 - é considerado um
peso dentro da normalidade o IMC en-
tre 18,5 a 24. Novamente, o país é o
único de alta renda do mundo com
predomínio de mulheres nesta situa-
ção. Níveis semelhantes são encontra-
dos apenas entre os lugares mais po-
bres do planeta.

Influenciadas por celebridades
na internet e, muitas vezes, até mes-
mo pelos pais - que seguem a premis-
sa de que ser magro é um padrão de
beleza na cultura japonesa -, essa
parcela feminina vem sofrendo
com a desnutrição.

Pesquisa realizada pela Fujita Heal-
th University aponta que 32% das par-
ticipantes investigadas relataram pu-
lar o café da manhã e 50% tinham bai-
xa diversidade alimentar. A ingestão
insuficiente de energia, carboidratos,
fibras, cálcio e ferro foi observada em
90% das pacientes, e deficiências de
vitamina B1, B12, D e folato foram diag-
nosticadas.

O problema com a condição do “pe-
so Cinderela” é que, embora não pare-
ça tão ofensiva, é potencialmente com-
plicada pelos riscos associados à
subnutrição, que incluem anomalias
menstruais, infertilidade e osteoporo-
se. Além disso, as crianças nascidas de
indivíduos com baixo peso têm tam-
bém baixo peso ao nascer, o que au-
menta o risco de desenvolver diabetes
e doenças cardiovasculares no futuro.

O cenário enfrentado do outro lado
do mundo serve como lição a todos
nós. A busca por padrões irreais de cor-
pos é um risco não apenas para a saú-
de mental, como já comprovado em
inúmeras pesquisas, mas também pa-
ra a saúde física. E nos aponta que o
equilíbrio é o caminho mais correto a
ser seguido. A conscientização nutri-
cional, aliada a uma dieta balanceada,
podem ajudar a prevenir complica-
ções e melhorar a saúde das mulheres
jovens não só no Japão, como em todo
o mundo.

Se você está com dificuldades ou se
sentiu afetado pelas questões citadas
nesta coluna, busque auxílio. A orien-
tação e a ajuda de profissionais da
área da saúde podem te ajudar.
*Nutrólogo

João Teodoro*

Renato Manfredini Júnior, conheci-
do como Renato Russo, na década de
1980, foi um dos mais badalados ído-
los da música brasileira. Como líder,
vocalista, fundador e também compo-
sitor da banda Legião Urbana, ele
transmitia em suas canções os an-
seios e inquietações de uma geração
marcada por profundas transforma-
ções sociais e políticas. Sua obra musi-
cal evidencia-se por letras introspecti-
vas e engajadas, que ecoam nos cora-
ções de milhões de fãs até os dias de
hoje, como a intrigante e transcenden-
te canção “Eduardo e Mônica”.

Nascido no Rio de Janeiro em 1960,
Renato Russo desde jovem sempre de-
monstrou interesse por música e por
literatura. Influenciado por artistas
como Bob Dylan, Raul Seixas e Bea-
tles, ainda na adolescência começou a
compor. A inquietação e a constante
busca pelo aperfeiçoamento o leva-
ram a formar várias bandas, até se po-
sicionar no cenário musical carioca.
Já maduro, em 1982, ao lado de Marce-
lo Bonfá, Dado Villa-Lobos e Renato
Rocha, fundou a banda Legião Urba-
na. O novo conjunto musical muito rá-
pido conquistou o público.

A morte precoce de Renato Russo,
aos 36 anos, em 1996, deixou imensu-
rável vazio no meio musical brasilei-
ro. As músicas do grupo sempre fo-
ram intensas e marcantes, sobre te-
mas como amor, política, morte e al-
go, ainda atual: a busca por identida-
de. Alguns de seus álbuns, como “Que
País é Este?” e “As Quatro Estações”
tornaram-se famosos. Ambos são ti-
dos como verdadeiros hinos para toda
uma geração e acabaram por transfor-
mar a Legião Urbana em uma das
mais importantes, requisitadas e ines-
quecíveis bandas do rock brasileiro.

Pois bem! “Eduardo e Mônica”, ver-
dadeiro hino sobre o amor e a vida,
eternizado na voz de Renato Russo,
transcendeu as fronteiras do tempo e
de sua geração. Nela, o compositor te-
ce uma envolvente narrativa sobre
um casal absolutamente díspar, mas

que se une em indissolúvel laço de
amor, desafiando todas as expectati-
vas e convenções sociais. Muito além
de uma simples história de amor, a
canção apresenta um instigante para-
doxo da experiência humana: Não há
razão nas coisas do coração; mas não
há coisas do coração sem razão.

A primeira parte do paradoxo evoca
a ideia de que o amor é uma potência
irracional, que supera a lógica e a ra-
zão; que, quando estamos apaixona-
dos, nossas emoções são imprevisí-
veis, caóticas e, não raro, inexplicá-
veis. Na verdade, reforça a ideia de
que a paixão, a atração e o desejo são
forças poderosas que podem nos levar
a decisões impulsivas, não condizen-
tes com nossos valores. A segunda par-
te, “não há coisas do coração sem ra-
zão”, induz ao pensamento de que,
por mais que possa parecer irracio-
nal, o amor sempre tem razão de ser.

A letra de “Eduardo e Mônica” - aces-
sável pela internet - mostra que as es-
colhas que fazemos, as conexões que
estabelecemos com outras pessoas, as
experiências que vivenciamos, em no-
me do amor, moldam quem somos e
dão sentido à nossa vida. O paradoxo
nos convida à reflexão sobre a comple-
xidade da natureza humana; mostra-
nos que razão e emoção não são for-
ças opostas, mas complementares. A
razão nos permite tomar decisões
conscientes; a emoção nos conecta
com outras pessoas e nos dá a força
para seguirmos em frente.

[/PE_BIOGRAFIC]*Presidente doSistema
Cofeci-Creci

Opinião

A busca por padrões irreais
de corpos é um risco não
apenas para a saúde
mental, como já
comprovado em inúmeras
pesquisas, mas também
para a saúde física.

O “peso Cinderela”O paradoxo de
“Eduardo e Mônica”
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A primeira parte do
paradoxo evoca a ideia de
que o amor é uma potência
irracional, que supera a
lógica e a razão; que, quando
estamos apaixonados, nossas
emoções são imprevisíveis,
caóticas e, não raro,
inexplicáveis.
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PRETO NO
BRANCO

Região utiliza vacina
mais eficiente
contra a poliomielite

Saúde

Substituindo o imunizante em gotas, vacina
injetável é uma orientação da OMS

u

Ainda dando sequência a análise das chances de
candidatos a vereador por partido emMontes Cla-
ros chegamosaoMobilizaqueaparece timidamen-
tenoprocesso. A agremiação temoempresário Fá-
bioMáquinas comocandidato aprefeito. Entretan-
to, a suapresençanãodeveacrescentar no chama-
dovotodelegenda.Odesenhodehojeéqueapenas
o seu irmão FabianoMáquinasapresentapossibili-
dade de brigar por uma vaga. A princípio está des-
cartadaapossibilidadedeeleiçãodiretaedificulda-
dedeparticiparda sobra, oquenãoé impossível. O
certo é que ficará entre as agremiaçõesque podem
brigar pela sobra da sobra.

PSD
Muita curiosidade ronda a expectativa do leitor

emsabercomocomportaráoPSDdeMontesClaros
nadisputaproporcional.Odesenhodehojemostra
queaagremiaçãoiráelegerdoiscandidatosdiretos
e pode fazer o terceiro na sobra. É possível prever
que três nomes estão correndo por fora tentando
aproximar dos melhores avaliados. Podemos citar
Coronel Leal, Vitor Hugo e Vaneide do Santos Reis.
Entretanto, na disputa direta aparece no holofote
doprocessoo vereador Eldair Samambaia, quede-
veseromaisvotadodopartido.Mantendoumequi-
líbrionadisputapodemoscitarMarlusdo Indepen-
dência, Reinaldo Carrapicho e na sequência Pastor
Edmilson Bispo e SoterMagno.

PSB
OPSBdeMontesClarosquetemcomocandidatona

majoritária o ex-prefeito, Ruy Muniz deve eleger um
vereador.Analisandoosnomesapresentadosépossí-
velperceberqueamédicaDra.Ariadnaaparececomo
aprimeiradavila.Asuadisputadiretaécomopastor
PauloLeocádio.Valeressaltarquenarelaçãodoscan-
didatos aparece o ex-vereador Pastor Altemar que
aindanãocolocouumdospésnoprocesso.

PT/PC do B/PV
Ao contrário dopleito de 2020, o PT deMontes Cla-

rostendeadiminuirsuarepresentaçãonaCâmarade
vereadores.NaqueleanoelegeuaprofessoraIaraPi-
menteleMarlusdoIndependência.Comoestáfedera-
lizadocomoPCdoBeoPV,perceboquenestemomen-
toapenasavereadoraIaraPimentelaparecenoholo-
fotedoprocesso.Aoutravagadeveficarcomoverea-
dorEdsonCabeleireiro (PV)quedeveseromaisvota-
do da federação. Neste momento não enxergamos
possibilidade de eleição de um terceiro nomena so-
bra, com issonão será surpresa seovereadorDaniel
DiasbrigarpelasegundavagacomaprofessoraIara.

Índice de rejeição
Nodecorrerdacampanhaforamváriosquestio-

namentos do leitor querendo saber o índice de
rejeiçãodoscandidatosaprefeitoemMontesCla-
ros. Preferi não comentar o assunto para não in-
correremerro.Proprietáriode institutoconceitua-
do na região, comentou que principalmente as
classes socioeconômicas de baixa renda prefe-
rem não opinar. Desta forma, a margem de erro
no diagnóstico é muito alta.

Mobiliza

Regional deMontes Claros alinha communicípios a utilização de vacinamais eficiente e segura contra a

poliomielite

Da Redação

Durante a semana
passada, mais de uma
centena de trabalha-
dores que operam em
postos de vacinação
de 54 cidades perten-
centes à jurisdição da
Superintendência Re-
gional de Saúde (SRS)
de Montes Claros, fo-
ram instruídos pela
Coordenadoria de Vi-
gilância em Saúde so-
bre a mudança da Va-
cina Oral Poliomieli-
te Bivalente (VOPb)
para a Vacina Inativa-
da Poliomielite (VIP),
administrada por via
injetável. A enfermi-
dade, provocada pelo
poliovírus selvagem,
consegue invadir o sis-
tema nervoso central
e pode resultar em pa-
ralisia nos membros
inferiores e superio-
res, além de poder dei-
xar deficiências moto-
ras permanentes.

Durante reunião do

Grupo de Análise e Moni-
toramento de Vacina-
ção (Gamov), realizada
por videoconferência,
referências técnicas da
SRS reforçaram com os
profissionais de imuni-
zação que, a partir do úl-
timo sábado (28), em to-
do o país, será utilizada
apenas a Vacina Inativa-
d a P o l i o m i e l i t e . P o r
orientação do Ministé-
rio da Saúde (MS) e da
Secretaria de Estado da
Saúde de Minas Gerais
(SES-MG), até o dia 3 de
novembro, os municí-
pios deverão aplicar ape-
nas a primeira, segunda
e terceira dose da vacina
injetável nas crianças
que estão na fase inicial
do esquema primário de
imunização.

Já a partir de 4 de no-
vembro, além das três
primeiras doses, os mu-
nicípios também admi-
nistrarão a dose de refor-
ço contra a poliomielite
nas crianças com 15 me-
ses.

A coordenadora de Vi-
gilância em Saúde na
SRS Montes Claros, Ag-
na Soares da Silva Mene-
zes, explica que a substi-
tuição da vacina oral pe-
la injetável foi tomada
pelo Ministério da Saú-
de com base em reco-
mendações da Organiza-
ção Mundial da Saúde
(OMS) e da Organização
Pan-Americana de Saú-
de (Opas). “A proposta é
deixar o esquema vaci-
nal ainda mais seguro,
dentro da estratégia de
continuidade do proces-
so de erradicação da po-
liomielite no país”, expli-
ca a coordenadora.

O Ministério da Saúde
ressalta que “a decisão
foi baseada em critérios
epidemiológicos, evidên-
cias científicas sobre a
vacina e recomendações
internacionais para dei-
xar o esquema vacinal
ainda mais seguro. Paí-
ses como os Estados Uni-
dos e nações europeias
já utilizam esquemas va-

cinais exclusivos com a
VIP”.

VANTAGENS

Entre as vantagens da
Vacina Inativada Polio-
mielite está a produção
de anticorpos apenas
com partículas do vírus,
sem que ele esteja vivo;
precisa de menos doses,
com exclusão de reforço
aos quatro anos; por não
ser uma vacina viva ate-
nuada possibilita avan-
ço na eficiência do con-
trole da poliomielite e
também é indicada para
crianças imunocompro-
metidas.

Com a utilização da va-
cina injetável, o esque-
ma vacinal será o seguin-
te: aplicação da primei-
ra dose aos dois meses
de vida da criança; se-
gunda e terceira doses
aos quatro e seis meses,
respectivamente. Uma
dose de reforço deverá
ser administrada quan-
do a criança completar
15 meses. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

MOC: 22 registros de
abusos contra
crianças de 0 a 11 anos

Cidade

Casos foram registrados de janeiro a julho
deste ano; números podem ser maiores

u

O grupo da situação emMontes Claros-MG usa de
umaestratégiasemelhanteautilizadapeloentãoex-
prefeitodeSãoPaulo, PauloMaluf.Oanoera1996.Na
época, bemavaliado , paraeleger o seusecretáriode
Finanças ,Mafuf fez de tudoparaaprovar CelsoPitta.
Ao ponto de usar uma peça publicitária que dizia a
seguintefrase:“votenoPitta,eseelenãoforumgran-
deprefeito,nuncamaisvoteemmim”.Fatoé,queCel-
soPittasetornouumdospioresprefeitosdeSãoPau-
lo.Ouseja,cadacandidatotemumperfil,umacaracte-
rística.Independentedoresultadodasurnas,umacoi-
saécerta:HumbertoéHumberto.GuilhermeéGuilher-
me. Dois personagens da vida política com histórias
diferentes. Basta avaliar a trajetória política indivi-
dualdecadaum.Enfim ,omontes-clarense livremen-
te,democraticamente,quemvaidecidirofuturopolíti-
co,administrativodamaiorcidadedoNortedeMinas.

Quarteto I
Como fimdo ciclo político deHumberto Souto aos

90 anos, assim que concluir seu segundo mandato,
independentementedo resultadodaeleiçãoaprevi-
sãoqueauniãodoquarteto formadopelodeputado
federalMarceloFreitas,GuilhermeGuimarães,Otávio
RochaeodeputadoestadualArlenSantiagonãoeste-
jamunidospormuito tempo,porumaquestãomuito
simples: o sonho do deputado Marcelo é disputar a
prefeituramontes-clarenseem2030,batendodefren-
tecomos interessespolíticosdosatuais companhei-
ros.Provavelmenteauniãonãodevachegarnemem
2026,quandoteremosadisputaparapresidente,go-
vernador, senador , deputadoestadual e federal.

Quarteto II
Ninguémsabe ainda o resultado das urnas, já que

política e mineração, só depois da apuração. Mas
umacoisaécerta:aalaligadaàHumbertoSoutojáse
sente escanteada diante do fimdo seu ciclo político.
Ou seja, o grupo situacionista ganhando ou perden-
do vai escantear os aliados do atual prefeito. Como
diriaoex-presidenteMichelTemer: “quandoogover-
nocomeçaacabar, ninguémmais teprocura”.

Café frio
Aexpressão“caféfrio”costumaserusadaparades-

creverosúltimosmesesdealguémqueestádeixando
o poder, quando diminui consideravelmente o assé-
dio de políticos e da população. Quando o poder vai
esvaziandoatéo cafédeixade ser servidoquente.

Humberto é

Humberto. Guilherme

é Guilherme.

EmMontes Claros, dados da Sejuspmostramque, de

janeiro a julho, houve 22 casos de abuso contra

crianças de zero a 11 anos e 52 contra adolescentes

de 12 a 17 anos

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

No último mês, o Dia
Internacional contra a
Exploração Sexual e o
Tráfico de Mulheres e
Criançasrevisitouagra-
vidade desses crimes,
que impactam profun-
damente as vítimas,
muitasvezesforçadasa
relaçõessexuaisemtro-
ca de dinheiro ou sob
coerção. Segundo o
Anuário de Segurança
Pública, Minas Gerais
registrou3.420 casos de
estupro de vulneráveis
em 2023. Dados da Se-
cretaria de Estado de
Justiça e Segurança Pú-
blica (Sejusp) indicam
que,atéjulhodesteano,
43 meninas e mulheres
foramvítimasdeexplo-
ração sexual no estado,
sendoquatrodelascom
menos de 11 anos. Em
Montes Claros, dados
referentes a ocorrên-
cias, e não ao número
de vítimas, indicam
que, de janeiro a julho
deste ano, foram regis-
trados 22 casos de abu-
sos contra crianças de
zero a 11 anos e 52 casos
contra adolescentes de
12 a 17 anos, de acordo
com a Sejusp

Para o advogado cri-
minalista Lucas Viní-
cius Oliveira Prada, as
questões relativas aos
números de exploração
sexual e tráfico de mu-

lheres e crianças, como
apontados,refletemanatu-
ralização desses crimes na
sociedade. Em sua análise,
Lucasdestacaqueosnúme-
ros apresentados são fa-
lhos e não demonstram a
real gravidade dos crimes.
“Esses dados chegam à so-
ciedade sem a devida di-
mensão,oqueacabacontri-
buindo para a naturaliza-
çãooubanalizaçãodesseti-
po de delito, que deveria
ser rigorosamente investi-
gado e punido”, afirmou.

Paraoadvogado,éfunda-
mental que políticas públi-
caseoPoderJudiciáriotra-
tem essas questões com
mais rigor, para a socieda-
de compreender a serieda-
dedessescrimes.“Cabeaos
órgãoscompetentesserem
mais rigorosos, tanto na
prevençãoquantonapuni-

ção, para a sociedade en-
tenderagravidadeportrás
dessas ações”, pontuou.

REDE DE PROTEÇÃO
Aconselheiratutelar,Ri-

ta de Cássia Jesus Neves,
ressaltou a importância
de uma rede de proteção
ativa em Minas Gerais e
em Montes Claros. “Te-
mos hospitais, delegacias
especializadas e serviços
de assistência social, co-
mo a Estratégia de Saúde
da Família (ESF). O Hospi-
tal Universitário (HU) que
é um dos principais cen-
tros de referência para
atendimentodecriançase
adolescentes vítimas de
abusos sexuais na região.”

De acordo com Rita, um
dos principais obstáculos
no combate à exploração
sexualsãoasbarreiraseco-

nômicas,culturaisepsico-
lógicas,queimpedemmui-
tas vezes as famílias de
buscarem ajuda. “Muitas
vezes a população não sa-
be identificar o que é ex-
ploração sexual e, por fal-
ta de conhecimento, não
busca ajuda”, explicou a
conselheira, enfatizando
que o acesso à informação
écrucialparaquebraroci-
clo de violência.

Essas vítimas não esco-
lheram se prostituir ou se
envolverematividadesse-
xuais, mas foram induzi-
das por adultos. Com o
tempo, muitas delas aca-
bam entrando em um cír-
culo vicioso que persiste
ao atingirem a maiorida-
de. A conselheira tutelar
alerta que “muitas crian-
ças e adolescentes não se
percebem como vítimas,
facilitando a perpetuação
da exploração até a fase
adulta”, relata.

Rita de Cássia defende
que a informação sobre a
exploraçãosexualdeveser
amplamentedifundidape-
lo governo, com campa-
nhas em escolas, igrejas,
universidades e principal-
mentepelamídia,comote-
levisão e redes sociais. “A
sociedade tem um papel
crucial no combate a esses
crimes, incentivando a de-
núncia por meio de canais
como o Disque 100, essen-
cial para reportar viola-
ções de direitos humanos
como a exploração sexual,
por exemplo”, finaliza.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ELZA FIUZA/ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL
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Caso ‘Edifício Roma’

Maria Coelho pensa emsemudar para outro bairro. Sensação é demedo e insegurança

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Depois da ocorrência
da última sexta-feira
(27) no Edifício Roma,
quando moradores dei-
xaram as suas casas em
virtude de um estron-
do, a Construtora Tura-
no informou que foi
um desplacamento de
concreto esperado du-
rante obras de reforço,
sem risco para a estru-
tura.

Entretanto, contra-
riando as afirmações
da construtora Turano,
o Ministério Público
(MP) de Minas Gerais,
por meio da 13ª e 7ª Pro-
motorias de Justiça de
Montes Claros, emitiu
uma nota de esclareci-
mento. Nela, a entidade
afirma que é direito bá-
sicodoconsumidorain-
formação adequada e
clara sobre os diferen-
tes produtos e serviços,
e, diante da atribuição
conferida ao Ministé-
rioPúblicodezelarpela
defesa dos direitos dos
consumidores, as pro-
motorias apuraram,
até o momento, que o
ocorridonoEdifícioRo-
ma não se trata de “des-
placamento de concre-
to”, “mas sim de ruptu-
ra de pilar, evento que
não era esperado, tam-
pouco estava em qual-
quer planejamento in-
formado aos órgãos de
fiscalização.Oinespera-
doevento,portanto,exi-
ge tempo e cautela para
que sejam realizadas
medições e leituras
atualizadassobreaesta-
bilidade do prédio, as-
sim como análise — e
e s p e r a d a

implementação — pela
Construtoraesuascontra-
tadas das recomendações
que foram e estão sendo
feitaspeloInstitutodePes-
quisas Tecnológicas de
São Paulo (IPT), tais quais
reforço do escoramento
em certas áreas, haja vista
o rompimento do pilar
P57”. Ainda conforme o
MP, a desinterdição do en-
torno ocorreu com base
emreuniãoentreasautori-
dades e obediência às con-
dicionantes estipuladas.

‘NINGUÉM TEM MAIS PAZ’

Mas para os moradores
do entorno, a situação
real está sendo mascara-
da. Eles cederam imagens
das câmeras de segurança
no momento da ocorrên-
cia e afirmam que até os

engenheiros saíram às
pressas. Diante disso, te-
mem pela permanência
no local e declaram que a
construtora não está pres-
tando assistência pela si-
tuação provocada com a
construção do prédio.

Maria Coelho diz que
não estava em casa no
momento em que aconte-
ceu o estrondo. Quando
chegou, avistou as filhas
já do lado de fora, assusta-
das. “A questão que fica
para a gente é o medo.
Não me sinto segura e in-
felizmente penso em me
mudar do local”.

Gerson Batista, vizinho
de Maria, conta que esta-
vaemcasaquando foisur-
preendido pelo tremor.
“Não foi um evento sim-
ples. Foi até mais forte que

o anterior . O lustre balan-
çou, as paredes tremeram.
Voltei para casa porque
não tenho alternativa. Fi-
co esperando cair o prédio
ou me viro”, declara.

Saulo Damasceno, que
viveperto doedifício Ro-
m a , e s t á p r e o c u p a d o
com a segurança de seus
pais e de sua filha peque-
na após um incidente
que afetou a mãe, Apare-
cida, levando-a ao hospi-
tal. A família teve que se
abrigarnacasadeparen-
tes, pois a construtora
não ofereceu ajuda para
um hotel. Saulo ficou em
casaedissequedormiria
no carro para não preo-
c u p a r a f a m í l i a . I m a -
gens da câmera de segu-
rançaforamdivulgadas.

“Gravamos para que as

pessoas não duvidassem
doquenóstemospassado
desde que esse edifício
chegou. As pessoas que
moram na rua estão aqui
hámaisde30anos.Infeliz-
m e n t e , e l e s n ã o e s t ã o
preocupados conosco. O
prédio caindo, somos os
primeiros a morrer e tem
uma escola ali que só tem
crianças. Seremos todos
afetados com a poeira no
caso de uma queda ou so-
terrados. Não tem solu-
çãoeestamossendotrata-
dos com descaso, como se
fôssemos lixo. É desuma-
no”,desabafa.

Elecontaaindaque,des-
deomêsdeabril,nãohou-
ve nenhuma preocupa-
çãodasautoridadesmuni-
cipais em ir até o local sa-
berseos moradores estão

precisando de assistên-
cia. “Tem pessoas idosas
aqui. Ninguém mais tem
paz. Não veio ninguém,
nãotemumassistenteso-
cialfazendo levantamen-
to, nada. Fomos abando-
nados. Nossa situação é a
mesmadosmoradoresdo
prédio,maselesforamto-
dos assistidos, enquanto
nós não. Só precisamos
ter sossego para traba-
lhar, mas infelizmente é
preciso acontecer uma
tragédia para depois al-
guémaparecercomasolu-
ção”,diz.

O corpo de Bombeiros
afirmou,que“apósanáli-
sedasautoridadesenvol-
vidas e Assinatura de
ResponsabilidadeTécni-
ca (ART) pelo responsá-
vel técnico da empresa
Turano atestando que
não ocorreram movi -
mentaçõessignificati-
vas que comprometes-
semaedificação,porvol-
t a d a s 1 4 h d o s á b a d o
(28/09), as vias e residên-
cias do entorno foram li-
beradas. As autoridades
permanecem atentas e
monitorando a situação
do edifício Roma”, afir-
mou a corporação.

Procuradopelareporta-
gem nesta segunda-feira
(30),PabloMartuscelli,ad-
vogado da Construtora
Turano, respondeu que
“tudo transcorreu muito
bem.Podemosresponder
emrelaçãoànossacondu-
taproativa.Inclusive,um
morador já se encontra
em processo de ressarci-
mento e foi atendido por
mim há coisa de 15 minu-
tos”,disseoadvogado.

A prefeitura de Montes
Clarosfoiprocurada,mas
atéomomento,nãofezne-
nhuma manifestação a
respeitodoocorrido.

MÁRCIA VIEIRA

Após novo susto,moradores retornamas casas e reclamamde desassistência
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Há um lugar onde todos querem estar: nas
reuniões festivas da Academia Feminina de Le-
tras de Montes Claros – AFL. Ali se alegra, se
aprimora, se civiliza. Em tudo se vê o feminino,
a delicadeza, o sublime, o capricho, o esmero,
o riso e disso vem um convívio harmônico.
Na Festa de 15 anos da entidade, foi homena-

geada, lançando-lhe destaque, a musicista
Marina Lorenzo Fernandez Silva, umaunanimi-
dade. Filha do compositor Oscar Lorenzo
Fernândez, nascida no Rio de Janeiro, casou-
se com Joaquim Alves da Silva em 1947 e veio
para Montes Claros, trazendo com ela uma luz
civilizatória através da música. Aqui fundou
em 1961 e erigiu omagnífico Conservatório Lo-
renzo Fernandez.
O emblema da nossa Academia estava relu-

zente no novo banner atrás da mesa de honra,
por sobre um biombo que dividia o ambiente
da Galeria Godofredo Guedes no Centro Cultu-
ral Hermes de Paula.
A mesa de honra ostentava uma belíssima

toalha branca bordada, artisticamente sobre-
posta a outra, totalmente branca, e lá se senta-
ram, a convite da cerimonialista Glorinha Ma-
meluque: Tony David Oliveira, diretor do Con-
servatório, Francisco Ornelas, presidente do
Instituto Histórico e Geográfico, Júnia Rebello,
Secretária de Cultura, Catarina Durães Caldei-
ra, presidente da AFL, Antonieta Silvério, filha
da homenageada, Wanderlino Arruda, presi-

dente de honra da Academia Montes-clarense de
Letras e Soter Magno, vereador. À frente de to-
dos, um artístico arranjo de flores de cores varia-
das, jogando com o lilás, cor da Academia, com-
punha a delicadeza final dos cuidados.
À esquerda da mesa, estava Lucinha Macedo,

com seu teclado, simpatia e talento e, junto a
Cyntia Pinheiro, o rouxinol, apresentou núme-
ros musicais.
À direita estava o púlpito ocupado por Glori-

nha Mameluque, que dava o comando para a
festa acontecer; Catarina Durães com a fala de
abertura e encerramento; Marta Verônica com
a origem, os feitos de cada gestão e as ações
literárias da Academia; Ângela Vera Tupinambá
Castro explicando como se deu a criação da pla-
ca Yvonne Oliveira Silveira, a maior comenda
da AFL; Felicidade Patrocínio, biografando de
forma poética, amorosa e justa Marina Lorenzo
Fernandez Silva e Antonieta Silvério, que, em
nome de suamãe, recebeu a placa em lágrimas.
Ela disse: “Feminina e feminista, minha mãe
mostrou o caminho àsmulheres, para que, atra-
vés da música, fossem o que quisessem ser”.
Júnia Rebello lançou o livro “Foto e grafias”, a

Antologia AFL 2024, que ficou, do ponto de vista
estético e gráfico uma obra de arte. “A partir de
imagens, as acadêmicas escreveram legen-
das”, ela disse.
Silvana Mameluque registrou as cenas, e

atrás do biombo uma surpresa: mesas com bo-
lo, flores, taça como emblema dos 15 anos, cria-
do por Júnia Rebello, espumante rosê, bom-
bons, para asmuitas fotos de grupos de escrito-
ras sorridentes. A festa marcou cada uma das
acadêmicas, confirmando que a AFL está no ca-
minho certo, e Yvonne Silveira, mentora da
ideia, acertou em cheio.
Como se celebra a cultura e a literatura? Com

beleza, finura, delicadeza e justeza: um respiro
de paz.

A invasão da delicadeza

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

O emblema da nossa Academia estava
reluzente no novo banner atrás da
mesa de honra, por sobre um biombo
que dividia o ambiente da Galeria
Godofredo Guedes no Centro Cultural
Hermes de Paula.
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Vitalidade ativa

Aos 66 anos,MariaValdete Ribeiro Ferreira gerencia três lojas e temuma equipe de doze

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Celebradonodia1ºde
outubro, o Dia do Idoso
é uma ocasião para re-
conhecer a vitalidade e
acontribuiçãodatercei-
ra idade à sociedade.
Umlevantamentoreali-
zado pelo Sebrae, com
base em dados da Pes-
quisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(Pnad Contínua), reve-
lou que o número de
empreendedores com
60anosoumaisno Bra-
sil cresceu 42% entre o
quarto trimestre de
2012 e o quarto trimes-
trede2023.Hoje,elesre-
presentam 13,5% do to-
tal de donos de negó-
cios no país, somando
mais de 4 milhões de
empreendedores. Em
Minas Gerais, 12,1% da
população sênior é pro-
prietária de algum ne-
gócio, destacando o po-
tencial desse mercado.

O Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Esta-
tísticas (IBGE) aponta
que pessoas com 60
anos ou mais represen-
tam 15,6% da popula-
çãobrasileira,superan-
do a faixa etária de 15 a
24 anos (14,8%). Essa
mudança traz desafios
ao sistema previden-
ciário e ao mercado de
trabalho, mas também
oferece oportunidades
para o crescimento do
empreendedorismoen-
tre idosos, mostrando
queaidadepodeservis-
ta como uma chance
de novas realizações
profissionais.

Segundo Marcelo de
SouzaeSilva,presiden-
te do Conselho Delibe-
rativo do Sebrae Mi-

nas, a experiência de vi-
da, a maturidade e a rede
de contatos fazem da ter-
ceira idade uma força
crescente no empreende-
dorismo. “O empreende-
dorismosetornouumaal-
ternativaparamuitaspes-
soas continuarem ativas
no mercado de trabalho
após a aposentadoria. Pe-
quenos negócios lidera-

dos por seniores estão ca-
da vez mais numerosos e
contribuindo para a dinâ-
mica econômica do país”,
afirma.

O levantamento revela
que quase 90% dos em-
preendedores sêniores es-
tão há mais de dois anos
no mercado, e que esses
empresários ganham, em
média, 41% a mais que os

jovens empreendedores,
com uma renda de R$
3.347. Segundo Silva, a ex-
periência,todosessesfato-
res citados auxiliam o su-
cesso dos empreendedo-
res mais velhos, tornando
oempreendedorismo
uma alternativa para se
manterem ativos após a
aposentadoriaecontribuí-
rem para a economia.

VITALIDADE ATIVA

Umexemplodisso éMa-
riaValdete RibeiroFerrei-
ra, de 66 anos, que perma-
nece atuante no comér-
c i om o n t e s - c l a r e n s e .
Apaixonada pelo que faz,
ela administra três lojas e
conta com dozefuncioná-
rios. “O comércio é minha
maior paixão depois de
Deus e da família. Faço o

quemaisamonavida”,de-
clara a comerciante, que
iniciou sua jornada como
empreendedora venden-
do roupas em casa, após
anos trabalhando como
operária em uma fábrica
de peças. Mesmo aposen-
tada, ela não pensa em pa-
rar: “Já aposentei, mas
continuar trabalhando
faz parte da minha vida”.
Para ela, a necessidade fi-
nanceira e a paixão pelo
que faz são os principais
motivos que a mantêm
ativa. “Enquanto eu tiver
saúde e disposição, vou
continuar trabalhando”,
conclui.

Segundo o economista
Marcos Fábio Martins
Oliveira,oaumentoda ex-
pectativa de vida e as mu-
danças nas condições de
trabalhoincentivammui-
tos aposentados a conti-
nuar ativos no mercado.
“A queda nos rendimen-
tos, aliada à longevidade,
temforçado muitos a bus-
car alternativas no em-
preendedorismo, seja por
necessidade ou por voca-
ção”, explica Oliveira. Se-
gundoele,adefasagemsa-
larial após a aposentado-
ria faz com que muitos
idososbusquemalternati-
vas no empreendedoris-
mo para manter seu pa-
drão de vida. “A tendên-
cia é que, nos próximos
anos, o número de em-
preendedores idosos con-
tinue crescendo, movido
tanto por necessidade
quanto por vocação. Mes-
mo enfrentando dificul-
dades econômicas, mui-
tos veem no empreende-
dorismoumaoportunida-
de de continuar contri-
buindo para a sociedade
e, ao mesmo tempo, ga-
rantiruma renda comple-
mentar”.

Economia

ARQUIVO PESSOAL

Empreendedorismo sênior cresce 42% e impulsiona economia brasileira
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Claudia Ferrante Rebello esteve comemorando
seus 60 anos na Fazenda da família em uma festa
linda e animada. O buffet ficou por conta da Casa
Colombo, adecoraçãopor CésarCosta. Quemcui-
dou do cerimonial foi Luciana Malveira, os bem
casadosperfeitospelaDelicass,docesdasuaami-
gaMarilda, o bolo lindíssimo Depan, o bar drinks
foiBlayton,ochopedeliciosopelacervejariaTem-
pler, o look da aniversariante e filha por Cynthia
Maison tudo registrado pelas lentes de Gustavo
Silva. A aniversariante em um momento muito
emocionante lançou seu livro chamado “Claudia
e suas Nossas Senhoras” e as famílias foram pre-
senteadas com um exemplar. Parabéns minha
amiga! Que Deus continue a derramar bênçãos
semmedidassobrea suavidaedesua linda famí-
lia. Confiram flashes do evento.

Belíssimadecoração assinada por Cesar Costa

Claudia super feliz lançando o seu livro Claudia e

suasNossas Senhoras

A aniversariante ladeada pelo seu esposoAdilson

Matos e os filhosAna Luísa e JoãoVictor

Claudia com seumaridoAdilson, os filhosAna Luísa

e JoãoVictor e seus paisMarília e Roberto

Comos pais Roberto eMarília e as irmãsAnna Paula,

Ivana,Mônica eRegina

Famíliareunida:Marília,AnnaPaula,Ivana,Claudia,

Mônica,Regina,Roberto,Fernanda,JoãoVictor,Sophia,

Bárbara,Frederico,AnaLuísa,LaraeBruna

Pedro, Ana Luísa, Adilson, Claudia, JoãoVictor e

Luciana

Claudia comomaridãoAdilsonMatos

Claudia

recebendo

o carinho

da suamãe

Marilia

Ferrante

Rebello

A
aniversa-
riante
presenteou
seus
convidados
comolivro
desua
autoria

O lindo aniversário de Claudia Rebello

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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